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CONTROLE DE FITOVIROSES POR MEIO 

DO CONTROLE QUÍMICO DOS VETORES



QUAL A EFICÁCIA DO CONTROLE QUÍMICO DOS INSETOS 

VETORES NO CONTROLE DE FITOVIROSES?

Annu. Rev. Entomol. 2:339-354, 1957

Como a maioria das doenças de vírus de plantas é disseminada 

por insetos, o controle não parece apresentar qualquer dificuldade; 

existem atualmente muitos inseticidas que matam a maioria dos 

insetos que transmitem vírus, e o uso eficiente desses produtos 

poderá a priori impedir ou pelo menos reduzir enormemente a 

disseminação dos vírus. Ao contrário dessa expectativa, no entanto, 

a aplicação de inseticidas nas culturas tem frequentemente falhado

na redução da incidência das doenças de vírus e algumas vezes 

até contribuído para aumentá-la, mesmo que as inspeções de campo 

indiquem que o inseticida “controlou” o inseto vetor específico. 

Varias tentativas anteriores para o controle de doenças de vírus por

pulverizações falharam, embora haja resultados atuais de sucesso

contra poucas doenças, muitas ainda são incontroláveis por esse

método (Broadbent, 1957).



Annu. Rev. Entomol. 44:457-481, 1999



Perring et al., 1999

Relação vírus- vetor

Persistente

Não persistente

Sucessos

92/117 (79%)

25/117 (21%)

Falhas

14/46 (30%)

32/46 (70%)

“ The effectiveness of insecticides against vectors of plant 

pathogens is variable, and the assessment by Broadbent (1957)

of the limitations of insecticides in these systems is still valid today.”



VÍRUS TRANSMITIDOS POR AFÍDEOS DE 

MANEIRA NÃO PERSISTENTE

Geralmente os afídeos que não colonizam a planta é que são os principais 

responsáveis pela transmissão de vírus de maneira não persistente

Controle químico do vetor é ineficiente para vírus de relação não persistente



CRINIVIRUS E BEGOMOVIRUS TRANSMITIDOS 

POR BEMISIA TABACI DE MANEIRA 

SEMI PERSISTENTE E

PERSISTENTE CIRCULATIVA



CONTROLE QUÍMICO DA MOSCA BRANCA E INCIDÊNCIA  

DO TOMATO YELLOW VEIN STREAK BEGOMOVIRUS

Localidade: Sumaré, SP

Cultivar: Alambra

Plantio em campo: primeira semana de agosto de 2003

Controle da mosca branca: 3 pulverizações semanais

Plantio

A

B

% de plantas com sintomas do TYVSV

25/09/03 10/10/03 31/10/03

48,4 58,6 74,2

70,3 100,0 100,0



Gouvêa et al., 2017



Macedo et al., 2019
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RESPOSTAS DAS PLANTAS AOS VÍRUS

Infectada (Hospedeira) Não infectada

(Imune)

Suscetível Resistente
Resposta ao vírus:

infecção, replicação,

invasão sistêmica 

Tolerante Intolerante

(Sensível)

Resposta da planta

à doença (virose) 



Maciel et al., 2005



M    1    2    3    4    5    6    7     8    9

ISOLADOS NO PORTA-ENXERTO

1 e 2 = CABMV-SP

3 e 4 = CABMV-RJ

5 = CABMV-CE

6 = CABMV-PA

7 = P. suberosa sadia

8 = Maracujá azedo sadio

9 = Maracujá azedo CABMV (+)

Imunidade de P.  suberosa

ao CABMV 

Maciel et al., 2005

P. suberosa: 2n = 12, 24, 36

P. edulis f. flavicarpa: 2n = 18



RESPOSTAS DAS PLANTAS AOS VÍRUS

Infectada (Hospedeira) Não infectada

(Imune)

Suscetível Resistente
Resposta ao vírus:

infecção, replicação,

invasão sistêmica 

Tolerante Intolerante

(Sensível)

Resposta da planta

à doença (virose) 



Mansilla-Córdova et al., 2018



Resistência do maracujazeiro ao 

Cucumber mosaic virus - CMV

- Teste biológico

- ELISA

- “Western blot”

- PCR e Hibridização 

de ác. nucleico



Resistência do maracujazeiro ao CMV

“Western blot”/ Hibridização

Teste biológico/ELISAPCR

Gioria et al., 2002



Resistência do maracujazeiro ao CMV

- Propagação vegetativa

- Resistência invasão sistêmica Gioria et al., 2002

TRANSMISSÃO MECÂNICA



RESISTÊNCIA DE FUMO AO TOBACCO MOSAIC

VIRUS (TMV) (HIPERSENSIBILIDADE)

Turkish vs Turkish NN (TNN)

Costa, A.S. 1978
Lesões locais necróticas



RESPOSTAS DAS PLANTAS AOS VÍRUS

Infectada (Hospedeira) Não infectada

(Imune)

Suscetível Resistente
Resposta ao vírus:

infecção, replicação,

invasão sistêmica 

Tolerante Intolerante

(Sensível)

Resposta da planta

à doença (virose) 



Tolerância

TRISTEZA DOS CITROS
(Citrus tristeza virus - CTV)

TOLERÂNCIA

Laranja doce – laranja azeda = Intolerante

Laranja doce – limão cravo = tolerante



Tolerância: Tristeza dos citros

Baía/Azeda Baía/Cravo


